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OS FUNDADORES DE ROLÂNDIA (PR)

Acesse o sítio http://www.cei.santacruz.g12.br/~dali/galeria 1.htm

Observe atentamente a figura que aparece na página. O que você vê?

A sua primeira idéia sobre o que tem na figura pode mudar se você 

receber mais informações sobre a imagem. Por exemplo, o nome da tela é o 

“Toureiro alucinógeno” e foi  pintada por um espanhol  chamado Salvador 

Dali.  A  imagem  representa  uma  cena  de  tourada.  Após  receber  essas 

informações olhe novamente a imagem e procure pelo toureiro e pelo touro. 

Você  poderá  ter  facilidade  em localizá-los  ou   continuará  vendo apenas 

imagens de estátuas femininas.

O QUE É HISTÓRIA

O historiador  busca  conhecer  o  passado  e  interpretá-lo  de  várias 

formas, por isso ele não é o “dono da verdade”. Afinal, que é a verdade? 

Existiria somente uma única verdade?

A História é o estudo das ações humanas no passado e no presente, 

ou como defende o grande historiador Marc Bloch, a “ciência dos homens no 

tempo”.

Fazer perguntas sobre a vida humana e buscar respostas para elas é 

o  trabalho  do  historiador.  Essas  perguntas  fazem parte  da  investigação 

http://www.cei.santacruz.g12.br/~dali/galeria 1.htm


histórica. O historiador, que vive no presente, olha para o passado, colhe 

informações  importantes  para  a  sua  análise  e,  depois,  interpreta  essas 

informações com os conhecimentos e os valores que possui. Por isso, pode-

se  dizer  que  a  História  é  a  ciência  que  estuda  o  passado  e  também o 

presente, bem como a relação entre um e outro.

O historiador não sabe exatamente o que aconteceu no passado. Por 

isso, ele precisa reunir o maior número possível de informações que irão 

ajudá-lo a reconstituir os fatos.

 Em  História  é  possível  fazer  novas  descobertas  até  quando 

investigamos  um fato  já  bem estudado  do  passado.  Podemos  encontrar 

novos documentos ou reinterpretar documentos já analisados. Segundo, o 

historiador Marc Bloch, a diversidade dos testemunhos históricos é quase 

infinita. Tudo o que o homem diz ou escreve, tudo o que constrói, tudo o 

que toca, pode e deve fornecer informações sobre o fato.

O historiador só pode afirmar algo se tiver como prová-lo. Para isso, 

ele utiliza-se de todos os vestígios (sinais) da passagem dos seres humanos 

pela Terra: restos de suas moradias, de sua alimentação, seus instrumentos 

de  trabalho,  seus  enfeites  esculturas,  armas,  pinturas,  canções,  festas, 

cartas,  jornais,  revistas,  certidões,  leis,  fotografias,  filmes,  fitas cassetes, 

etc. Esses vestígios quando estudados pelo historiador são chamados fontes 

históricas.

LUGARES DE PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA

As pessoas têm preocupação em guardar os vestígios de suas vidas 

para o conhecimento das gerações futuras.



Atividade 1

Vamos conhecer alguns desses lugares!

1) Visitar o Museu da cidade.
2) Visitar o Museu virtual, no endereço 

http://www.museudapessoa.com.br/

Durante a visita você deverá observar algumas coisas e anotá-

las. 

a) Relacione o que mais lhe chamou a atenção nos dois museus.
b) Você encontrou nos museus coisas que não conhecia? Quais?
c) Você considera importante preservar a memória? Por quê?

Junto com um colega da turma elabore um relatório de sua visita 

aos dois  museus. Compare o que você viu em um e em outro e indique 

as diferenças e coincidências entre eles. 

O  historiador  só  conhece  partes do  passado,  aquilo  que  tem 

registros preservados. Além de serem guardados, os registros do passado 

precisam ser interpretados para que possam ter  sentido.

Cada historiador faz a sua reconstrução do que aconteceu, de acordo 

com seus conhecimentos, sua maneira de ver o mundo. Por isso, os mesmos 

acontecimentos  estudados  por  diferentes  historiadores  podem  levar  a 

conclusões diferentes. Isso não significa que os historiadores possam dizer 

qualquer  coisa  sobre  aquilo  que  estudam e  escrevem.  Eles  não  podem 

inventar os fatos, não podem fugir das evidências das pistas encontradas.

À  medida  que  estudamos  História,  percebemos  que  dois 

historiadores  que  usaram as  mesmas  fontes  históricas  podem  chegar  a 

conclusões diferentes e até opostas sobre o mesmo assunto.  Isso ocorre 

porque eles têm perspectivas teóricas distintas e diferentes valores morais 

e religiosos.

Mas como isso acontece na prática? Vamos fazer uma investigação?

Para  isso  vamos  utilizar  várias  fontes  históricas  diferentes: 

documentos  escritos  por  pessoas  diferentes  e  imagens,  para  juntos 

construirmos uma memória sobre as origens do nosso município.

http://www.museudapessoa.com.br/


INVESTIGANDO AS ORIGENS DO MUNICÍPIO DE ROLÂNDIA 

(PR)

Para conhecermos melhor o município de Rolândia vamos analisar 

alguns documentos.  O primeiro é um fragmento de texto produzido pela 

própria  Companhia Melhoramentos Norte do Paraná. Nesse documento a 

empresa fala sobre si mesma, é o resumo de tudo o que ela quis dizer sobre 

si para os outros.

Documento 1
A colonização do norte do Paraná

A responsabilidade da colonização de Rolândia e do Norte do Paraná foi 
responsabilidade dos ingleses destacando-se a figura de Lord Lovat.

Em 1924,  Lord  Lovat  veio  ao  Brasil  para  verificar  a  possibilidade  da 
Companhia  inglesa  para  qual  ele  trabalhava  investir  seu  capital  no  Brasil, 
entusiasmando-se pelas terras do norte do Paraná.

Os  anos  de  1928/29/30  foram  de  grande  atividade  para  a  obra  da 
colonização que se planejava realizar. Em 1932 os trilhos chegavam a Jataí, às 
margens do Rio Tibagi e depois a Londrina, Cambé e Rolândia (25/01/1936).

Além da estrada de ferro fez a medição e traçado dos lotes, construção 
de  estradas-mestras.  A  companhia  projetou  vários  núcleos  urbanos 
abastecedores, com escolas, farmácias, comércio e autoridades administrativas. 

Fragmentos  de  textos  da  Companhia  Melhoramentos  Norte  do  Paraná  (CMNP)  - 
Colonização e Desenvolvimento do Norte do Paraná, publicação comemorativa do 
Cinqüentenário da  Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, São Paulo, 1975.

Documento 2
As  pesquisas  efetuadas,  os  documentos  manuseados,  os  apontamentos 
existentes desde a época em que se iniciou a procura de uma gleba que 
satisfizesse determinados interesses, (...) a presença constante de um nome, 
Oswald Nixdorf,  que como pioneiro aqui  desbravou sertões,  ao chegar  em 
1932, (...) Foi ele quem efetivou a colonização da gleba Roland, formando um 
arcabouço pouco a pouco, de uma região rica, onde se produz café.

Rolândia - Terra de pioneiros, de  Orion Villanueva. Londrina: Gráfica Ipê, 1974, p. 
57-58



Documento 3

“Assim foi o princípio...
  Uma  clareira  aberta  na 

mata  virgem.  Uma  estrada 
rudimentar. O cavalo como meio de 
transporte mais acessível. O rancho 
de palmito, evidenciando o propósito 
de fixação do homem à terra.” 

Aspectos  Históricos  de  Rolândia,  de 
Cláudia  Portellinha  Schwengber.  Cambé: 
Waricieri, 2003.

Atividade 2

Observe os documentos 1, 2 e 3. Eles trazem algumas informações 

muito importantes sobre a história de Rolândia. Reflita!!!

1. Faça uma tabela com quatro colunas e três linhas. Nelas responda as 
seguintes questões, dedicando uma linha para cada autor: 

a) Quem escreveu esses textos? 

b) Quando? 

c) Qual seria o objetivo dos autores? 

d) Qual é a principal idéia do autor?

2. O que existia antes da Companhia de Terras Norte do Paraná (CTNP)?

3. Com qual finalidade foi criada a CTNP?

4. A quem  se pode  atribuir o título de fundador da cidade?

5. Os documentos passam a impressão de que antes da CTNP chegar o 
território  encontrava-se  desocupado  e  que,  portanto,  precisavam  ser 
vencidas  as  dificuldades  que  a  natureza  impunha,  para  “dar  lugar  à 
civilização”. Observando a imagem e os textos, você acha que existiam 
homens morando em Rolândia  antes  de 1932,  ou  somente floresta  e 
animais?



Vamos  analisar  mais  algumas  evidências  sobre  a  fundação  de 

Rolândia.

Documento 4

Em 1932,  quando os pioneiros José Rodrigues Amorim e Virgílio Rodrigues 
vieram para Rolândia, encontraram aqui alguns caboclos que se dedicavam à 
criação de porcos em plena mata virgem. 

Aspectos Históricos de Rolândia, de Cláudia Portellinha Schwengber. Cambé: 
Waricieri, 2003.

Documento 5

Caipira picando fumo. José Ferraz de Almeida, 
1893. WWW.unicamp.br, acesso em 27/11/2007

Atividade 3

Conforme o documento 5, as 
pessoas  que  chegaram  em  1932 
falam  da  existência  de  “caboclos”. 
Você sabe ou imagina o que seja um 
caboclo?

Procure  no  dicionário  o 
significado dessa palavra.

Depois  pergunte  para  seus 
familiares o que eles entendem por 
caboclo. E se a imagem ao lado é de 
um caboclo.

Você  sabe  quando  o  quadro 
representado ao lado foi pintado? 

Ainda, faça um levantamento 
de  informações  na  internet  sobre 
José Ferraz de Almeida.

Documento 6
Os estudos preliminares (...) demonstraram que a empresa deveria fixar seu 
campo de ação numa área situada entre os rios Paranapanema, Tibagi e Ivaí, 
que por aquela época era disputada ferozmente por por grupos antagônicos 
constituídos por posseiros e por possuidores de concessões outorgadas pelo 
governo  do  Estado  do  Paraná.  (...)  O  plano  posto  em  prática  visando  ao 
apaziguamento  foi  dispendioso  mas  seguro:  (...)  a  Companhia  de  Terras 
adquiriu títulos de concessões inseguros e posses. (...) Assim embora pagando 
duas e até três vezes pelas terras, a Companhia assegurou a si  e aos seus 
sucessores o direito líquido e inquestionável sobre a terra negociada.

Companhia Melhoramentos Norte do Paraná (CMNP). Colonização e Desenvolvimento 
do  Norte  do  Paraná.  Publicação  comemorativa  do  Cinqüentenário  da  Companhia 
Melhoramentos Norte do Paraná, São Paulo, 1975.

http://WWW.unicamp.br/


Atividade 4

No  documento  6  a  própria  empresa  que  se  apresenta  como 

colonizadora,  fala  da  existência  de  outros  proprietários  na  região.  Você 

percebe  qual  foi  o  papel  desempenhado  pela  empresa  em  relação  ao 

conflito entre posseiros e titulares de terras doadas pelo governo?

Documento 7
Fazenda Bimini 

Um  trabalho  de  pesquisa  e  resgate  das  potencialidades  locais  permitiu 
transformar a Fazenda Bimini num espaço também destinado a trabalhos de 
educação ambiental (...)  São oferecidas gratuitamente à sociedade atividade 
que incluem, além de uma visita à zona rural, atrativos como: conhecer um 
casarão histórico de 600m² que guarda no acervo de um pequeno museu a 
coleção de achados indígenas da região (...)

 WWW.rolandia.com.br, acessado em 27/11/2007

No documento 7 consta que na Fazenda Bimini existia um acervo 

de objetos  que pertenceram a grupos  indígenas que viveram na  região. 

Portanto,  podemos  concluir  que  estas  terras  foram habitadas  por  povos 

indígenas antes de 1932, quando Rolândia foi fundada?

Afinal, quem construiu a cidade?

Consierando que já existiam pessoas, inclusive com propriedade de 

terras, na área adquirida pela CTNP, qual a diferença entre o existente antes 

de 1932 e o que aconteceu a partir dessa data?

 

PLANEJAMENTO URBANÍSTICO

A CTNP organizou no norte do Paraná um empreendimento no qual 

todas  as  ações  visavam  a  obtenção  do  maior  lucro  possível.  Para  isso 

comprou  as  terras  do  governo  do  Estado  a  preços  baixos  e,  antes  de 

qualquer coisa, fez um planejamento prévio com a organização dos lotes 

agrícolas, dos núcleos urbanos e a construção da ferrovia. A CTNP investiu 

http://WWW.rolandia.com.br/


na  infra-estrutura  da  região  e  dessa  forma  vendeu  as  terras  por  preço 

muitas vezes superior ao de compra.

Em seu projeto, a Companhia de Terras Norte do Paraná organizava 

a distribuição dos lotes para a venda com base em um planejamento que 

tinha como foco a construção da ferrovia e, portanto da estação ferroviária. 

Também já previa a localização dos edifícios públicos e, através da doação 

dessas áreas, influía na  forma da futura cidade.

Documento 8 

Reprodução  de  projetos  originais  de  propriedade  da  Companhia  de  Terras  Norte  do  Paraná 

( Tomazi,1989)



Atividade 5

A  partir  dos  mapas  atuais  de  Rolândia,  com  sua  professora  de 

geografia, identifique no projeto urbanístico da CTNP os nomes atuais das 

principais ruas.

Agora, compare o projeto inicial (documento 8) e o mapa atual de 

Rolândia. A cidade, hoje, parece com o projeto inicial?

Em grupos pequenos,  façam uma maquete do projeto original  da 
Companhia.

A HISTÓRIA VISTA DE BAIXO

Durante muito tempo, a história escrita retratava apenas o que as 

pessoas  poderosas  pensavam  e  ignorava  a  experiência  dos  anônimos. 

Atualmente os  historiadores  têm procurado  recuperar  a  memória  dessas 

pessoas. A chamada “História vista de baixo” valoriza o testemunho das 

mulheres,  das  crianças,  dos  empobrecidos,  dos  trabalhadores,  enfim dos 

que eram anônimos.

           Registrar a história desses sujeitos anônimos não significa desprezar 

o  papel  histórico  dos  personagens  públicos,  mas  sim  reconhecer  que  a 

história é o resultado da ação combinada de todos os sujeitos. 

Pensar a História de Rolândia do ponto de vista dos “de baixo” não é 

negar a importância da CTNP, de Oswald Nixdorf e tantos outros pioneiros 

que aparecem nos relatos sobre as origens da cidade, mas pensar sobre 

quem  derrubou  a  mata,  plantou  e  colheu,  com  a  intenção  de  criar 

documentos com uma nova visão da colonização de Rolândia.



Atividade 6

Vamos  estudar  o  manual  “COLETA  E  TRATAMENTO  DE 

ENTREVISTAS -  MANUAL PARA USO NA EDUCAÇÃO BÁSICA”  que 

está disponível no sítio www..uel.br/projetos/ensinohistoria

Em grupos estudaremos o manual. Cada grupo vai ler e explicar para 

o resto da turma o que entendeu e o que considerou mais importante.

Depois, vamos fazer oficinas para praticar a realização da entrevista 

e o tratamento das informações coletadas.

tividade 7

Procure uma pessoa que tenha vindo há muito tempo para Rolândia. Faça 

uma entrevista com ela seguindo o roteiro proposto:

1. Nome, idade, local de nascimento.

2. Quando você veio para Rolândia? (dia, mês e ano)

3. Qual era sua idade quando chegou em Rolândia? 

4. De que lugar você veio?

5. Você veio para cá para fazer o quê?

6. Como era a cidade quando você a viu pela primeira vez?

7. Na época o que havia de diferente na cidade?

8. Conte um fato interessante que te marcou quando você chegou aqui. 

9. Você guarda alguma foto ou objeto da época? Pode nos mostrar e 

falar sobre eles?

Depois de feita a entrevista, com a ajuda do seu professor de português, 

faça um texto narrativo com a história do seu entrevistado.

Atividade 8

Trabalhando em grupo

Todas  as  narrativas  escritas  serão  expostas  e  a  turma  poderá 

escolher aquela que apresenta o caso mais interessante. Depois, a turma 

pode visitar novamente esse mesmo entrevistado com um novo roteiro de 

entrevista. 

A  preparação,  a  execução  da  entrevista  e  do  tratamento  das 

http://WWW.uel.br/projetos/ensinohistoria


informações coletadas seguirá as orientações do  manual  que estudamos, 

respeitando algumas regras do trabalho do historiador.

Essas  narrativas  podem  ser  gravadas  em  vídeo  e  –  caso  o 

entrevistado concorde  –  enviadas ao  museu da pessoa  para  que façam 

parte do seu acervo.

Condutas a serem consideradas no trabalho de campo

1) Preparação da entrevista 

2) Realização da entrevista gravada

3) Solicitação de autorização do entrevistado para uso da sua entrevista 

em  estudos  e  publicações  (colher  assinatura  no  documento  de 

autorização)

4) Transcrição da entrevista

5) Conferência de fidelidade da transcrição

6)   Estudo do texto transcrito em sala de aula

7)  Planejamento sobre como a entrevista transcrita será conservada para 

consultas posteriores da turma e de outros interessados.

Atividade 9

Imagine que vai haver um concurso para escolher quem é o fundador de 

Rolândia. E você vai ajudar na escolha. Cada uma das opções  é defendida por 

alguém. Depois de analisar as opções, escolha uma. 

( A ) Oswald Nixdorf
As  pesquisas  efetuadas,  os  documentos  manuseados,  os  apontamentos 
existentes  desde  a  época  em  que  se  iniciou  a  procura  de  uma  gleba  que 
satisfizesse determinados interesses,  (...)  a  presença constante de um nome, 
Oswald Nixdorf, que como pioneiro aqui desbravou sertões, ao chegar em 1932, 
(...)  Foi  ele  quem  efetivou  a  colonização  da  gleba  Roland,  formando  um 
arcabouço pouco a pouco, de uma região rica, onde se produz café. 

VILLANUEVA, Orion. Rolândia terra de pioneiros. Londrina: Gráfica Ipê, 1974.

( B )  Os imigrantes japoneses
“Os primeiros lotes agrícolas (de Rolândia) foram comprados por japoneses em 
1932”.

 “A partir de 1978, Rolândia vem sediando a “IMIM”: evento que comemora a 
chegada dos primeiros imigrantes japoneses  no Brasil”. (...)  “A festa ocorre a 



cada dez anos, com a vinda para a cidade de autoridades (como o Príncipe do 
Japão)  e  do  Brasil  (governador,  presidente).  Devido  à  visita  do  príncipe  em 
Rolândia para as comemorações da IMIN,  a cidade é considerada solo sagrado 
para os descendentes de japoneses.”

SCHWENGBER, Cláudia Portellinha. Aspectos Históricos de Rolândia. Waricieri: Cambé, 
2003

 ( C ) Os brasileiros
“O primeiro morador  da cidade foi  Pedro Rosa,  um brasileiro arrendatário do 
Hotel Rolândia.”

SCHWENGBER, Cláudia Portellinha. Aspectos Históricos de Rolândia. Waricieri: Cambé, 
2003

 ( D) Os caboclos
Em 1932, quando os pioneiros José Rodrigues Amorim e Virgílio Rodrigues vieram 
para Rolândia, encontraram aqui alguns caboclos que se dedicavam à criação de 
porcos em plena mata virgem. 

SCHWENGBER, Cláudia Portellinha. Aspectos Históricos de Rolândia. Waricieri: Cambé, 
2003

(E) Todos aqueles que vieram trabalhar no início da cidade e ajudaram 
a construí-la
Nos livros vem o nome dos reis,
Mas foram os reis que transportaram as pedras?
O jovem imperador Alexandre conquistou as Índias
Sozinho?
A grande Roma 
Está cheia de arcos de triunfo.
Quem os ergueu?

Bertold Brecht. Poema  “Perguntas de um operário letrado” 

Agora explique a sua escolha.
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O Folhas da professora Rosana apresenta rico potencial para trabalho 
com a Língua Portuguesa, a começar pela diversidade de textos, inclusive 
não-verbais, como é o caso das pinturas apresentadas. O trabalho com o 
elemento  visual  (quadro  de  Salvador  Dali)  permite  a  reflexão  sobre  a 
natureza plurissignificativa da linguagem, quando da percepção de que um 
objeto permite inúmeras interpretações,  as quais exigem a educação do 
olhar, no caso, pela mediação do leitor-professor.

Assim como “a  construção da História se faz com ação combinada de 
todos os sujeitos”, uma leitura também será mais completa ao combinar 
vários olhares de diferentes leitores.



Da tríade leitura, escrita e oralidade, talvez este último elemento seja 
o mais carente de estratégias nas produções didáticas em geral com que 
nos deparamos. Assim, vem muito a propósito o trabalho com entrevistas, 
fundamental  para  treino  das  habilidades  orais.  Desde  a  preparação, 
passando-se pela realização e transcrição dos dados, tal trabalho é de uma 
riqueza inestimável para o desenvolvimento da oralidade. Com todos seus 
objetivos  explícitos  de  recuperar  a  história  do  ponto  de  vista  de  seus 
protagonistas anônimos, há um trabalho subjacente com a diversidade da 
linguagem oral,  que também poderá dar margem a produtivas reflexões 
sobre a natureza da língua.

Estruturalmente,  na  distribuição  das  atividades  e  também  na 
adequação  da  linguagem  julgamos  o  presente  trabalho  altamente 
satisfatório.
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